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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 4 trazemos 
29 artigos divididos entre as temáticas da Formação Continuada, Formação para a 
Cidadania, Formação Docente e Leitura e Educação.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES: DISCURSOS 

E REFLEXÕES INICIAIS NA CONSTRUÇÃO DO 
CONCEITO

CAPÍTULO 1
doi

Sebastiani Stamm Hirsh Brambilla 
Centro de formação e Atualização dos 

Profissionais da Educação Básica- CEFAPRO / 
SEDUC-MT 

Matupá - MT

Jislaine da Luz
Centro de formação e Atualização dos 

Profissionais da Educação Básica- CEFAPRO / 
SEDUC-MT 

Matupá - MT

Silvia Cândida de Oliveira Dill 
Centro de formação e Atualização dos 

Profissionais da Educação Básica- CEFAPRO / 
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RESUMO: A jornada formativa 2017, objeto 
deste trabalho, está composta por três etapas 
sendo que apresentaremos somente uma 
análise da primeira etapa. O objetivo da formação 
é melhorar o espaço de compreensão teórica 
a respeito da interdisciplinaridade levando o 
grupo de professores do polo a vivenciar essa 
experiência através de dinâmicas, palestras 
dialogadas e oficinas, com o intuito de fortalecer 
o alicerce teórico com base em Fazenda (2012) e 
proporcionar momentos de “experienciação” de 

um planejamento interdisciplinar. Para alcançar 
o objetivo almejado usou-se a técnica do Phillips 
66 como recurso didático uma vez que entende-
se que para compreender é preciso vivenciar. 
O objetivo da primeira etapa foi alcançado, 
tendo em vista que se buscava estabelecer 
um vínculo profícuo com os docentes do polo. 
Através da observação dos momentos da 
etapa presencial da jornada e dos resultados 
alcançados, tanto na dinâmica de sensibilização 
ou compreensão dos aportes teóricos, quanto à 
vivência de planejamento, percebemos que os 
docentes mostraram-se bastante receptivos e 
interessados em tentar aplicar a sugestão de 
planejamento interdisciplinar em suas aulas.
PALAVRAS-CHAVE: Formação; 
interdisciplinaridade, planejamento, Cefapro.

THE INTERDISCIPLINARITY IN CONTINUING 

TEACHERS ‘ TRAINING: INITIAL 

DISCUSSIONS AND REFLECTIONS IN THE 

CONSTRUCTION OF THE CONCEPT

ABSTRACT: The formative journey 2017, 
object of this work, is composed by three stages 
and we will present only an analysis of the first 
stage. The objective of the training is to improve 
the space of theoretical understanding about 
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interdisciplinarity, taken the group of teachers from the pole to live this experience 
through dynamics, dialogued lectures and workshops, in order to strengthen the 
theoretical foundation based on Fazenda (2012) and provide moments of experience 
of the interdisciplinary planning. In order to reach the desired objective, the Phillips 66 
technique was used as a didactic resource since it is understood that to comprehend it 
is necessary to experience. The objective of the first stage was achieved, as it sought 
to establish a meaningful bond with the teachers of the polo. Through the observation 
of the moments of the presential stage of the journey and the results achieved, both 
in the dynamics of awareness or understanding of the theoretical contributions, as the 
planning experience, we realize that the teachers were very receptive and interested in 
trying to apply the suggestion of interdisciplinary planning in their classes. 
KEYWORDS: Formation; interdisciplinarity, planning, Cefapro.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Jornada Formativa 2017 no polo do CEFAPRO de Matupá, objeto desta 
pesquisa, a qual foi elaborada a partir das fragilidades encontradas nos Projetos 
Políticos Pedagógicos (PPP’s) das escolas do polo, a ser desenvolvida em três 
etapas envolvendo os sete municípios atendidos, tendo como público alvo os 
professores da rede pública de ensino. 

A primeira ação, realizada com os professores do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio e Educação de Jovens e Adultos baseou-se na compreensão e construção 
do conceito acerca do trabalho interdisciplinar. Nesta primeira etapa, prevaleceram 
momentos de provocações sobre o tema interdisciplinaridade e suas possibilidades 
pedagógicas enquanto proposta de ação coletiva, através de dinâmica, palestras 
dialogadas e momentos com debates em agrupamentos, seguidos de reflexões, 
as quais originaram novos debates e outras leituras e interpretações após as 
socializações e ponderações.

Esta Jornada Formativa 2017 partiu do princípio da participação efetiva 
dos professores em diferentes movimentos que dinamizaram os debates e os 
agrupamentos. Uma das estratégias que mais despertou a atenção dos educadores 
foi dinâmica com dobraduras de origamis que se configurava um desafio de vivência 
interdisciplinar relativamente simples e de resultado previsível. Neste momento 
em que nos grupos aconteceram debates sobre o tema com pergunta e resposta 
provenientes dos professores e suas percepções pessoais e embasadas em 
recortes bibliográficos de apoio como textos de comanda para um direcionamento 
nas discussões, o que refletiu ao final em algo diferente do pensado no planejamento 
anterior à formação.

Assim, coadunamos da teoria da interdisciplinaridade e sua relação com a 
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prática de fato, onde o resultado é fruto da coletividade e dos diferentes olhares 
sobre objetos que se completam através de pensamentos e conceitos que dialogam 
entre si. 

As reflexões oriundas dos agrupamentos tiveram, na sequência, uma 
abordagem à luz dos documentos oficiais apresentados como norteadores do 
trabalho na escola sendo as Orientações Curriculares do Estado de Mato Grosso, 
Objetivos de Aprendizagem do Estado de Mato Grosso e a apresentação de uma 
ficha sugestiva para parâmetro de organização e sistematização do planejamento 
interdisciplinar enquanto prática a ser acompanhada pelos coordenadores de cada 
unidade.

Nas oportunidades de diálogos mais focados com as escolas em sala 
separadas, houve um trabalho de diagnóstico das fragilidades do planejamento 
escolar e experiências interdisciplinares com discursos dos professores e gestores 
que se faziam presentes. Nesse momento, foi interessante perceber as diferenças 
de olhares sobre uma mesma prática de iniciação ainda em pequenas ações ao 
trabalho pedagógico interdisciplinar, sendo que há muitos apontamentos para 
superação especialmente relacionados ao tempo e às condições de trabalho dos 
professores dentre outros motivos que contribuem para o não crescimento dessas 
pequenas atitudes interdisciplinares.

É importante perceber a integração da formação continuada e o fortalecimento 
dela enquanto política pública no ambiente escolar, pois as ações apenas resultam 
positivamente em índices de aprendizagem e proficiência, assim como atendimento 
de demanda quando há acompanhamento e sequência das mesmas, onde os 
formadores são integrados aos professores e escola juntos vivenciando a prática 
dialogada da interdisciplinaridade por um viés do inesperado, tratando-se de 
experienciação (grifo nosso).

2 | 	A INTERDISCIPLINARIDADE COMO PRÁTICA EDUCATIVA: MOVIMENTOS E 

DIÁLOGOS INTERPESSOAIS

A ideia de interdisciplinaridade proposta por Ivani Fazenda (2012), precursora 
dos estudos desse tema no Brasil desde a década de 90, nos coloca em um 
ambiente de aprendizagem onde a sugestão e o imprevisível fazem parte das ações 
pedagógica entre todos os atores da comunidade escolar.

Trata-se de trazer a vivência de aprendizado à tona, para que o conhecimento 
seja, de fato, construído pelos envolvidos, ora em um processo de investigação 
científica, ora movido pela simples curiosidade referente ao objeto a ser “aprendido” 
ou o conceito que surge a partir de uma indagação.
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Para o desenvolvimento dessas práticas, a escola deve trabalhar em prol 
de constantes instrumentos capazes de gerar transformações nas concepções 
educacionais arraigadas em nosso cotidiano escolar, levando os professores a 
exercer as habilidades de integração e diálogos produtivos com as diversas esferas 
que envolvem as ciências educacionais, as quais naturalmente em seu cerne 
dialogam, porém moldados e fragmentados perderam esses contatos possíveis, ou 
seja, culturalmente se distanciaram.

Assim considerando o contexto, limites, recursos e realidade própria, é possível 
desenvolver práticas pedagógicas interdisciplinares no qual a escola assume feição 
própria, adquire “personalidade” e significa aos alunos que, consequentemente, se 
apropriam desse conhecimento e o conectam às suas vidas.

Ter clareza do papel da escola e do homem, que é uno e inteiro em seus 
conhecimentos, é fundamental para realizar uma prática pedagógica competente 
e socialmente comprometida com a transformação, através de uma movimentação 
interdisciplinar dialética que atenda e fomente novos olhares sobre as ciências de 
forma geral, particularmente num país de contrastes como o nosso, onde convivem 
grandes desigualdades econômicas, sociais e culturais.

Nesse sentido, a formação continuada pode contribuir no processo de inserção 
e movimentação desse pensamento crítico-reflexivo que o professor deve ter para 
poder exercer esse diálogo interdisciplinar com seus pares, sendo um dos princípios 
fundamentais apontado por Fazenda (2012) como pilar para a execução de qualquer 
ação pedagógica interdisciplinar na escola o qual atenda às expectativas e não gere 
frustrações, pois a vida possibilita exercer diferentes papéis em grupos variados, 
sendo necessária a integração em um contexto cada vez maior.

3 | 	FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES NA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

EM MATO GROSSO: PROCESSO HISTÓRICO, FRAGILIDADES, E (RE)

CONSTRUÇÃO

Partindo da premissa de que a Universidade não proporciona na formação 
inicial as vivências necessárias para uma atuação plena em sala, Nóvoa afirma 
que “A formação continuada deve alicerçar-se numa reflexão na prática e sobre a 
prática”, sendo importantíssima a formação continuada que valorize os saberes que 
os professores já são portadores.  (NÓVOA, 1991, p.30).

O Estado de Mato Grosso apresenta desde o ano 2.000 uma proposta 
educacional embasada nos princípios da Formação Humana, onde a reestruturação 
curricular, bem como os espaços de aprendizagens, são revistos. Com isso, os 
Centros de Formação e Atualização dos Profissionais da Educação Básica - 
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CEFAPROs/MT, criados através do Decreto n° 2.007, de 29 de dezembro de 1997, 
Decreto n° 2.319, de 08 de junho de 1998, ficam responsáveis pela formação 
continuada dos profissionais da Educação do Estado.

Assim a formação do professor é fator decisivo para o aprendizado do aluno. 
Neste sentido percebe se que a formação inicial do professor não é suficiente para 
que aconteça o real e significativo aprendizado do aluno. Pensando neste fato a 
Secretaria de Educação Básica (SEDUC MT) juntamente com a Superintendência 
de Formação dos Profissionais da Educação Básica de Mato Grosso (SUFP), que 
funciona desde 1990, implantam a formação continuada em 2010, delegando a 
responsabilidade do poder público a garantia da formação inicial e continuada 
articulada à qualidade do ensino, trazendo à tona a concepção de formação por 
toda a vida. 

Segundo Nóvoa (1991), ponderamos que a escola é lócus de formação 
continuada do educador, é o lugar onde pode ser evidenciado experiências e saberes, 
nesse cotidiano aprende estruturar novos aprendizados, realiza descobertas e toma 
novas posturas quanto sua “práxis”, aprimorando sua formação.

Nesta perspectiva a Secretaria de Educação de Mato Grosso (SEDUC/SUFP-
MT) cria os Centros de Formação e Atualização dos Profissionais da Educação 
Básica (CEFAPROS) em 1997, com a intenção de implementar a política de formação 
continuada na escola através do Projeto Sala do Professor instituído em 2006 que 
constituiu-se em um trabalho voltado à formação continuada com o objetivo de 
fortalecer a Escola enquanto espaço de formação por meio da organização de grupos 
de estudos para a construção de um comprometimento coletivo com o processo de 
ensino e aprendizagem; e contribuir para a superação do déficit da qualidade do 
ensino público colocando-se no contexto das novas tendências do pensamento em 
Educação mobilizando os professores a refletir sobre e na sua ação pedagógica, 
tornando-se protagonistas do processo de mudança da prática educativa.

Dessa forma, fortalecer a escola como lócus de formação significou proporcionar 
ao professor um espaço e tempo para sua formação de maneira contínua, a um só 
tempo, individual e coletiva. Os grupos de estudos possibilitaram aos professores 
vivenciarem momentos de reflexão e abertura para trocas de experiências e 
debates, tematizando sua prática e buscando soluções de forma articulada a uma 
metodologia investigativa voltada para a pesquisa colaborativa da ciência e da 
realidade sociocultural e econômica do grupo social na qual a escola está inserida.

Nesse contexto, a Secretaria de Estado de Educação, através da 
Superintendência de Formação dos Profissionais da Educação, atendeu às 
expectativas da Comunidade Escolar, garantindo, não só aos professores a 
oportunidade de se inserir em um grupo de estudo permanente em seu ambiente de 
trabalho, mas também, aos que vêm participando dele, a certeza da superação de 
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descontinuidade das ações que têm marcado comumente as trocas de governo e, 
ao mesmo tempo, oportunidade de planejar e/ou repensar a proposta de formação 
continuada a partir das necessidades levantadas pelo coletivo da escola tendo como 
princípio o fortalecimento da identidade profissional e pessoal dos professores e 
está embasada no desenvolvimento de habilidades e competências na arte de 
ensinar e aprender. 

Assim o professor constrói progressivamente suas competências a partir de 
sua prática e de uma teorização da sua experiência. Competências decorrentes do 
exercício de uma prática que mostre “resultado de uma escola viva feita em cima de 
um conteúdo estabelecido a cada momento segundo um projeto de sociedade e de 
crescimento das pessoas na sua realidade relacionada à realidade humana global” 
(GANDIN, p.137).

Em 2010, de acordo com o documento intitulado Política de Formação dos 
Profissionais da Educação Básica de Mato Grosso instituiu-se o Projeto Sala de 
Educador com o objetivo de ampliar essa formação continuada para todos os 
profissionais da escola, com a finalidade criar espaço de formação, de reflexão, 
inovação, pesquisa, colaboração, afetividade, etc., para que os profissionais 
docentes e funcionários possam de modo coletivo, tecer redes de informações, 
conhecimentos, valores e saberes apoiados por um diálogo permanente, tornando-
se protagonistas do processo de mudança da sua prática educativa. (MATO 
GROSSO, 2010).

Esse projeto vigorou até 2016 onde a portaria 161/2016/GS/SEDUC/MT 
instituiu o Projeto de Estudos e Intervenção Pedagógica (PEIP), o Projeto de 
Formação Contínua dos Profissionais Técnicos e Apoio Administrativos Educacionais 
(PROFTAAE) e criou o Núcleo de Desenvolvimento Profissional na Escola (NDPE) 
cuja finalidade é o desenvolvimento de estudos formativos, pesquisas, projetos de 
intervenção pedagógica, projetos socioeducativos ou culturais de caráter educativo 
a serem previstos na Política de Formação e Desenvolvimento Profissional dos 
Profissionais da Educação Básica do Estado de Mato Grosso e contemplados no 
Projeto Político Pedagógico da Escola, ou articulados pela SEDUC-MT e MEC 
(União) onde os estudos, as pesquisas e os projetos de intervenção pedagógica 
deveriam ter foco na análise de necessidades de aprendizagem dos estudantes, 
para superar as dificuldades diagnosticadas ou potencializar a aprendizagem 
discente, permitindo, por outro lado, a aprendizagem profissional docente. 

Tendo como base os documentos anteriores em 2017 a Secretaria de Educação 
do Estado de Mato Grosso através da Superintendência de Formação dos Profissionais 
da Educação apresenta o Pró – Escolas Formação na Escola que apresenta uma 
proposta de formação continuada de professores nas escolas que é o  projeto de 
estudo e de intervenção pedagógica desenvolvido pelas e nas  unidades escolares 
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a partir de um diagnóstico situacional que permite  identificar  as potencialidades, 
necessidades e dificuldades dos estudantes de maneira a subsidiar ações formativas 
aos  profissionais da  educação básica visando a melhoria do processo de ensino-
aprendizagem utilizando parte da hora atividades para sua realização. O PEFE é 
orientado e acompanhado pelos professores formadores dos CEFAPROS.

Dessa forma pensou-se na Formação dos professores por polo e o CEFAPRO 
de Matupá, enquanto equipe formativa organizou uma proposta de formação 
intitulada de “Jornada Formativa 2017”, que tem como objetivo colaborar com a 
formação docente dos professores no que diz respeito a compreensão e organização 
dos planejamentos através do viés interdisciplinar e, consequentemente, melhorar 
a proficiência dos alunos que estudam nas cidades do polo, sendo elas, Matupá 
(Sede), Guarantã do Norte, Novo Mundo, Peixoto de Azevedo, Terra Nova do Norte, 
Nova Guarita e Marcelândia. 

4 | 	ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS NA JORNADA FORMATIVA: A TÉCNICA 

“PHILIPS 66” COMO RECURSO DIDÁTICO

O aprendizado depende de como o ensino procede. Pensando nisso Rangel 
(2005) afirma que o professor deve ter métodos de ensinar, ou seja, deve ter meios de 
dinamizar as aulas, pois assim este pode ampliar as alternativas de aprendizagem, 
como também expandir as possibilidades de que ela se realize, superando possíveis 
dificuldades dos alunos.

Neste mesmo sentido a autora, Rangel (2005) se refere aos métodos de ensino 
aplicados a grupos que proporcionam acolhimento e inclusão dos participantes, 
portanto, os indivíduos devem se reunir por afinidade, sendo um dos caminhos para 
se desenvolver com base nos processos de aprendizagem recorrentes de interação, 
de diálogo, de parceria dos envolvidos, proporcionando momentos em que apontam 
conceitos, elementos e fatores essenciais, visando garantir, coletivamente uma base 
comum de conhecimento, portanto enfatizam o intercâmbio de ideias, a discussão 
e trocas.

Segundo a mesma autora esta técnica nomeada “Philips 66” consiste na divisão 
de equipes em agrupamentos de 6 pessoas, para dialogarem e debaterem sobre 
um assunto por 6 minutos, esse grupo tem 6 minutos para apresentar os resultados 
das discussões, a qual foi utilizada como recurso de organização metodológica na 
Jornada Formativa 2017.

A dinâmica teve como objetivo evidenciar conceitos de interdisciplinaridade 
presente no grupo de professores atendidos pelo CEFAPRO do polo de Matupá.

Pensando a interdisciplinaridade na visão de Fazenda (2012), partimos do 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 4 Capítulo 1 8

seguinte contexto:

“A palavra de ordem deste final de século é a interdisciplinaridade na educação. 
(...) muitos já falam na mudança, chegam até a vislumbrar a possibilidade dela, 
porém, conservam na sua forma própria de ser educador, de ser pesquisador, 
de dar aulas um patriarcado que enquadra, que rotula, que modula, que cerceia, 
que limita. Poucos são os que se aventuram a viver alteridade, porque é caro o 
preço que se paga pela mudança de ciclo. É preciso (...) morrer para renascer 
das cinzas; e morrer é assumir a consciência da ruptura...” (FAZENDA, 2012, 
p.42).

Dessa forma, o origami foi inserido nessa técnica referenciando o trabalho 
interdisciplinar, posto como desafio, pois mesmo que os professores já tenham o 
conceito sobre interdisciplinaridade, ainda não o praticam, por estarem presos a 
suas práticas tradicionais e dogmáticas.

Os professores que estavam participando da formação receberam uma 
dobradura feita previamente, cada peça continha um número de 1 a 6 que continha 
uma citação sobre o tema interdisciplinaridade e guiava os agrupamentos aleatórios 
conforme o número de cada dobradura. O grupo teve 6 minutos para o debate 
e agrupamento das peças sem intervenção dos formadores que orientavam cada 
grupo.

Neste momento pensou-se que estes 6 professores ao se unirem formariam 
um cubo perfeito, mas observou-se que os professores fizeram diversas formas 
com as dobraduras (colar, coroa, imagens de tangran, cubos, sobreposições, etc.), 
ou seja, se aventuraram “ousaram” em suas atividades e surpreenderam de forma 
significativa.

Pensando desta forma evidenciamos a interdisciplinaridade proposta por 
Fazenda (2012):

(...) é impossível a construção de uma única, absoluta e geral teoria da 
interdisciplinaridade, mas é necessária a busca ou o desvelamento do percurso 
teórico pessoal de cada pesquisador que se aventurou a tratar as questões desse 
tema. (FAZENDA, 2012. p. 13).

Mesmo quando algumas peças não se encaixavam nas figuras, os professores 
sentiam necessidade de se “encaixar” na dinâmica, como ressalta Fazenda (2012):

Outra característica observada é que o projeto interdisciplinar surge às vezes de 
um que já possui desenvolvida a atitude interdisciplinar e se contamina para os 
outros e para o grupo. (FAZENDA, 2012. p.86).

Apesar de todo o trabalho e tentativas, alguns não conseguiram estar nas figuras 
formadas, mas nestes poucos casos havia sempre uma explicação proveniente da 
compreensão do ser interdisciplinar, sendo aceitável e comum que nem todas as 
disciplinas se encontrem nesse ambiente dialógico em determinados momentos.

Desta forma pode-se observar durante as apresentações nos resultados das 
figuras, que os professores entenderam a essência da dinâmica, e conseguiram 
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evidenciar o conceito de interdisciplinaridade proposto, aceitando também o desafio 
da aplicabilidade em suas escolas.

5 | 	OS DISCURSOS DOS PROFESSORES NA NUVEM: CONFLITOS DE 

CONCEPÇÕES E DESCOBERTAS

Um dos grandes desafios da Jornada Formativa 2017 foi a realização do 
enfrentamento dos conceitos teóricos da interdisciplinaridade com paradigmas 
arraigados dos professores que participaram da formação. Nesta situação de 
interação. os professores deparam-se com o discurso teórico dos estudiosos do 
tema em forma de provocações que movimentassem o diálogo e o debate de ideias 
a fim de estabelecer uma definição que traduzisse a compreensão e esse acordo 
coletivo. A vivência da interdisciplinaridade requer esses movimentos dialógicos 
constantes, porém, ainda se configura uma dificuldade que está relacionada à 
tomada de atitude e fuga do dogmatismo que enfraquece as ações mais ousadas e 
desencoraja a efetivação delas na escola.

As reflexões iniciais abordadas pelos educadores partiram de suas próprias 
histórias de vida, pois em seis minutos, como sugere a dinâmica utilizada “Philips 
66” não é possível o aprofundamento teórico. Considerando esse conhecimento 
embasado nos percursos formativos, percebe-se uma zona de conflito, pois há muitas 
teorias educacionais que influenciam o fazer pedagógico, assim como muitos mitos 
sobre o que ainda não está internalizado na prática do planejamento, especialmente 
falando deste com foco interdisciplinar, onde as experiências são raras e isoladas. O 
formato que se deu essa organização, justifica-se na possibilidade de diagnosticar 
esses conflitos e certezas teóricas sobre o tema. Japiassu (1995), neste sentido, 
pondera que:

(...) o interdisciplinar constitui um motor de transformação capaz de restituir vida 
às nossas mais ou menos esclerosadas instituições de ensino. Para tanto, mil 
obstáculos (epistemológicos, institucionais, psicossociológicos, psicológicos, 
culturais etc.) precisam ser superados. Por exemplo: a situação adquirida dos 
“mandarinatos” no ensino e na pesquisa, inclusive na administração (cargos 
para os mais medíocres); o peso da rotina: a rigidez das estruturas mentais; a 
inevitável inveja dos conformistas e conservadoristas em relação às idéias novas 
que seduzem (ódio fraterno); o positivismo anacrônico que, preso a um ensino 
dogmático, encontra-se à míngua da fundamentação teórica; a mentalidade 
esclerosada de um aprendizado apenas por entesouramento; o enfeudamento 
das instituições; o carreirismo buscado sem competência; a ausência de crítica 
dos saberes fragmentados, etc. Todavia, o interdisciplinar deve responder a 
certas exigências: a criação de uma nova inteligência e de uma razão aberta, 
capazes de formar uma nova espécie de cientistas e de educadores, utilizando 
uma pedagogia nova etc. (JAPIASSU, 1995, p.12)

O redimensionamento curricular, especialmente no caso do Estado de Mato 
Grosso, onde se faz necessário o alinhamento dos objetivos de aprendizagem a 
serem contemplados nessa organização, foi um dos pontos mais frágeis observados 
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nos feedbacks dos professores em suas reflexões iniciais, seguidas de tempo de 
organização apontada como dificuldade no que tange ao grupo compartilhar e 
debater a partir de eixo comum ou objeto de estudo.

Para evidenciar a compreensão dos fatores que facilitariam essa proposta 
curricular a partir da interdisciplinaridade, os professores buscaram nos agrupamentos 
uma definição de palavra ou frase que expressasse esse nível de compreensão dos 
elementos necessários para essa mudança de postura e abandono de paradigmas 
que emperram o processo evolutivo na escola enquanto espaço de possibilidades 
amplas para ações educativas mais abrangentes e significativas.

As definições apresentaram as reflexões e foram expressas da seguinte 
forma nas nuvens distribuídas para o registro das mesmas: compromisso e 
insatisfação; autonomia; pesquisa; mudança de atitude; identidade; flexibilidade; 
interação; aceitação; observar e criar; atitude de busca; superação; articulação; 
audácia e ousadia; ligação; integração; cooperação; formação e ação; entender a 
escola como um todo; relação com o cotidiano dos alunos e professores; sentido 
global; núcleo e troca de diferentes campos do conhecimento; vivência e intuição; 
inovações; abandono aos paradigmas; fragmentação refletida no distanciamento da 
realidade; abandono das posições acadêmicas prepotentes, uso das tecnologias 
e outras linguagens; compromisso com o aluno; não comporta abordagens 
isoladas; mudança de fato e aprimoramento da interdisciplinaridade; associação 
dialética entre teoria e prática; sentimento de ousadia, onde o conhecimento deve 
adequar-se à realidade dos alunos; compromisso, inovação e tecnologia; vivência; 
diálogo e interação; abertura e fim da alienação; articuladores de problematização; 
curiosidade; parceria; transformação; ruptura.

Essas afirmações foram colocadas pelos professores e levados ao debate 
em plenária, onde houve uma breve explanação referente à essa escolha. Dentre 
tantas explicações, é interessante destacarmos que há uma real compreensão dos 
princípios norteadores do fazer pedagógico pautado na interdisciplinaridade, sendo 
que alguns com mais clareza por conta de uma formação crítico-reflexiva, fator 
esse que também contribui para a compreensão da dialética nesse aspecto de 
transformação e ensino para além de conteúdos estruturantes.

Entretanto, também em algumas das reflexões iniciais constatamos as 
fragilidades na compreensão dessa nova propositura de desenho curricular. Através 
das seguintes expressões: formação polivalente; dificuldade; junção; “conservando 
e ao mesmo tempo renovando”; “trabalho do conhecimento de fora para dentro”; “o 
velho que se torna novo e vice-versa”; conhecimento prévio; alienação; “a sociedade 
contemporânea possui outros mecanismos além da educação que dificulta o ser 
humano a ter uma formação unitária”; interdisciplinaridade é uma questão biológica; 
interdisciplinaridade como um desafio a ser vencido; a interdisciplinaridade defende 
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um novo tipo de pessoa; “estamos tão preocupados com as disciplinas e não fazemos 
relação com a realidade das crianças”; problemas educacionais e encontrar uma 
estrutura metodológica; “o professor não deve se prender somente aos livros, hoje 
temos a tecnologia e a internet, cabe ao professor estar atualizado”, “necessitamos 
exercitar nossa vontade para um olhar mais comprometido e atento”; pensar em um 
projeto comum, com metodologia comum e objetivos também em comum; “diante da 
realidade vivida em sala de aula, nós professores estamos vivendo entre conflitos 
com a realidade de cada aluno; exigência natural.

Essa segunda parte das afirmações mostram a dificuldade de definição, pois 
muitas foram expressas em frases mais longas onde, muitas vezes, as mesmas 
se contradizem em sua própria escrita. As dificuldades relacionadas estão ligadas 
às condições teórico-práticas em que se encontra cada indivíduo, apontado 
pelos escritos de Fazenda entre outros autores, como uma falta de experiências 
reveladoras que possam contribuir nesse entendimento, que também não pode ser 
simples leitura, e sim agregada à realidade de atuação do professor sendo sempre 
redimensionada e desafiante, mas não impossível de ocorrer.

O que percebe-se através dessa leitura de discursos coletivos oriundos dos 
debates nos agrupamentos mistos, é que mesmo havendo a compreensão das 
leituras e de todo o percurso, a prática ainda se faz necessária, da mesma forma 
que o fomento à essa prática e complementação de um sistema que se adequem 
melhor e não enquadrem tanto esse currículo necessário, mas que dê abertura 
à essas possibilidade dialógicas entre as ciências do conhecimento no ambiente 
escolar e fora dele.

Levando em consideração os paradigmas, é possível observar através dos 
discursos a presença em nível de consciência, bastante compreensível quando se 
analisa o nível de segurança quanto ao exercício da interdisciplinaridade no cotidiano 
escolar. Em uma das afirmações desse segundo grupo, conforme separamos para 
este momento de análise, “problemas educacionais e encontrar uma estrutura 
metodológica” expressa a busca pela “receita” infalível da prática interdisciplinar, o 
que leva a compreensão das demais leituras dos discursos que também apontam 
para um projeto comum, com problemas comuns e metodologia comum.

Ao realizarmos o cruzamento dos discursos com as práticas evidenciadas 
oralmente nos debates e registros nos Projetos Políticos Pedagógicos das escolas 
atendidas sobre estratégias metodológicas e práticas educativas, encontramos 
a justificativa desses discursos, tanto no primeiro grupo quanto no segundo. Os 
determinantes para isso, estão associados aos aspectos culturais de agrupamentos 
em cada escola, umas com tradições mais fragmentárias e individuais e outras 
mais abertas ao diálogo e coletividade, porém em ambas situações percebemos 
a necessidade de diálogos e frequentes entre os profissionais no próprio coletivo 
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de cada unidade, uma vez que tanto na rede estadual quanto na rede municipal 
encontramos pontos frágeis e fortalezas para o desenvolvimento e continuidade da 
proposta interdisciplinar que podem ser motivadores da formação continuada tendo 
como ponto em comum a própria escola, não por um objeto apenas, mas pelas 
nuances que essa realidade dá às possibilidades pedagógicas na perspectiva do 
“professor habitante”, juntamente com a significação e o sentimento de pertença 
desse aluno também habitante desse mesmo contexto.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A prática docente passa por obstáculos diários diante do fazer pedagógico ao 
assumir uma atitude interdisciplinar, segundo Fazenda (2012) e Japiassu (1995) 
deverá remeter ao vivido (construído e consolidado) e às vivências (processo) neste 
contexto escolar.

A busca pelas respostas e receitas prontas evidencia que ainda temos o desafio 
de articular as leituras e estudos da formação de forma não mais abstrata como 
atualmente acontece, pois percebe-se em muitos dos discursos analisados neste 
trabalho, a ideia que não se aplica à prática real e, portanto, não produz resultados 
significativos no trabalho pedagógico.

Independente da forma que se estabeleçam, os diálogos são fundamentais 
para que a relação interdisciplinar ocorra produtivamente, focalizando questões 
e problemáticas com contribuições entre todas as disciplinas. Essa atitude se 
expressa, por exemplo, como habilidade para exercer trocas com outros professores 
(especialistas) e para integrar as disciplinas em projetos comuns (FAZENDA, 1979, 
p. 25) considerando as relações de intersubjetividade e parceria.

Sendo assim o sentimento de cooperação e integração entre os pares deve ser 
fomentado, pois é o maior passo e talvez o mais difícil, como apontado nos relatos, 
pois considera adequação às condições impostas por um sistema educacional 
pouco flexível e culturalmente fragmentado.

Na perspectiva da formação contínua, considerando a experiência realizada 
na jornada formativa 2017 do Polo do CEFAPRO  de Matupá, de forma paradoxal, 
há uma necessidade iminente de fortalecimento disciplinar para que os professores 
possam vislumbrar o trabalho interdisciplinar de forma criativa e livre, assim como o 
estabelecimento de espaços cada vez mais amplos dentro dos momentos formativos 
em cada escola buscando fortalecer a relação entre as ciências do conhecimento, 
o que requer superação, avanço e inovação pedagógica.
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